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1 

Introdução 

 

O relatório de atividades faz parte do ciclo anual de gestão das organizações e 

é neste documento que se sistematizam as atividades desenvolvidas, os 

resultados alcançados e os recursos utilizados dando-se deste modo a 

conhecer um ano de atividade. 

Cumprindo com esta responsabilidade, de partilhar os dados mais relevantes 

relativos ao trabalho desenvolvido no ano 2017, o conselho de administração 

da Fundação Nuno Silveira apresenta o seu relatório de atividades. 

 

 
2 

Apresentação 

Institucional 

 

A Fundação Nuno Silveira foi instituída pela Associação de Apoio ao Deficiente 

– Nuno Silveira – ANS, tendo sido reconhecida por despacho da Ministra da 

Presidência e da Modernização Administrativa a 21 de junho de 2016. Tem por 

atuação a continuidade da atividade exercida pela ANS, assumindo 

plenamente todas as suas obrigações e todos os seus direitos.  

São objetivos da Fundação: 

 a criação de equipamentos e valências/serviços que promovam a 

integração na sociedade dos grupos sociais mais vulneráveis; 

 a defesa intransigente dos direitos destes grupos, em especial das 

pessoas com deficiência; 

 a sensibilização dos cidadãos, para a problemática da deficiência;  

 a sensibilização de entidades públicas e privadas, para que no âmbito 

das suas competências, apoiem iniciativas que visem a recuperação e 

a integração da população com deficiência; 

 a promoção de cursos de formação profissional para pessoas com 

deficiência com vista à sua integração profissional; 

 a promoção de cursos de formação profissional para qualificação dos 

trabalhadores na área do apoio social. 

 

 

  

 Centro O Solidário e Centro para a Vida Ativa 
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Apresentação 

Institucional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Missão 

A Fundação Nuno Silveira é uma instituição de solidariedade social, que tem 

como missão a promoção e integração social dos grupos mais vulneráveis em 

especial das pessoas com deficiência e incapacidades. 

 

Visão 

A Fundação Nuno Silveira procura e pretende a dignificação da vida das 

pessoas com deficiência e incapacidades. 

 

Valores 

Solidariedade: recebemos todos os que recorrem aos nossos serviços 

procurando responder ás suas necessidades; 

Respeito/Ética: aceitamos a condição e especificidades de todos os clientes e 

daqueles que connosco colaboram; 

Confiança: procuramos a seriedade e transparência em todas as relações que 

estabelecemos; 

Rigor: somos exigentes em tudo o que fazemos, através do planeamento, 

organização e avaliação do trabalho; 

Racionalidade económica: gerimos os recursos económicos de forma eficaz e 

eficiente; 

Iniciativa: adotamos uma cultura pró-activa procurando continuamente 

soluções que dêem resposta ás necessidades e expectativas dos nossos 

clientes; 

Responsabilidade: comprometemo-nos a concretizar a nossa missão, planear 

e desenvolver actividades que permitam alcançar a dignificação da vida das 

pessoas com deficiência e incapacidades. 

 

Política da Qualidade 

Oferta aos clientes de serviços que satisfaçam as suas necessidades; 

Orientação da gestão pelos princípios do desenvolvimento sustentável; 

Qualificação, sensibilização e motivação dos nossos colaboradores para a 

qualidade do serviço prestado; 

Proporcionar de forma contínua valor aos padrões globais da qualidade de 

vida;  

Estes compromissos são assumidos e partilhados pela administração e por 

todos os colaboradores mediante a aplicação dos conceitos de trabalho em 

equipa e dos processos de melhoria contínua. 
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Apresentação 

Institucional 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estrutura orgânica 

São órgãos da Fundação: 

Conselho de Administração 

Presidente Manuel Ramos da Silveira 

Vice-Presidente Augusto Manuel Nunes da Silveira 

Vogal José António Marques da Fonseca 

Tesoureiro Constantino Cardoso Tibúrcio 

Secretário Aníbal Jaime Gomes Lira 

 

Diretor Executivo 

Diretor Executivo Manuel Ramos da Silveira 

 

Fiscal Único 

Fiscal Único Vasco Amorim de Figueiredo 

 

Conselho Consultivo 

Presidente Carlos Alberto Figueiredo Morgado 

Conselheiros Adelino Carvalho Marinho 

Álvaro Manuel da Silva Marques Rola 

Álvaro Sá Marques Rola 

António Araújo Ramos 

António Moura Castro Gandra 

Domingos Ferreira Martins 

Ernesto Júlio Marinho da Silva Fernandes 

Evaristo da Silva Domingues 

Fernando Cerqueira 

Jaime Manuel Almeida Rocha 

João Nuno Lopes ferreira 

José Manuel Figueiras da Silva 

Manuel António Sá Ferreira da Silva 

Manuel Fernando Jesus Moreira da Rocha 

Manuel Óscar Leão Nogueira Rocha 

Manuel Rocha Santos Lascasas 

Mário Manuel Neves Marques Santos 

Rui Artur Santos Costa 
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2 

Apresentação 

Institucional 

 

Clientes 
 
 

 
 

Os nossos clientes Respostas Sociais / Serviços 

Cidadãos com deficiências e 

incapacidades 

Lar Residencial 

Centro de Atividades Ocupacionais 

Serviço de Apoio Domiciliário 

Formação Profissional 

Cidadãos em situação de 

precaridade económica 

Acompanhamento técnico aos beneficiários 

do Rendimento Social de Inserção 

Crianças com mobilidade 

reduzida que frequentam a 

escola 

Serviço Transportes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

      
 

Utentes CAO e Formação Profissional 

 
 

3 

Objetivos 

Estratégicos 

O plano de atividades para 2017 foi aprovado em novembro de 2016, as 

atividades definidas nesse plano tiveram por base os seguintes objetivos 

estratégicos: 

 

OE 

1 

Aperfeiçoar o modelo de gestão da organização garantindo a qualidade e a 

sustentabilidade 

OE 2 Centrar a atuação na melhoria da qualidade de vida dos clientes 

OE 3 

Dotar a organização de competências e dos profissionais qualificados 

incrementando a sua participação e qualificação promovendo a sua 

valorização pessoal e profissional 

OE 4 Desenvolver metodologias de comunicação externa  e divulgação da instituição 

OE 5 
Melhorar as infraestruturas e equipamentos, promovendo uma gestão eficaz e 

eficiente do património potenciando a sua otimização e rentabilização 
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4 

Atividades 
Desenvolvidas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Divulgação 

Nas respostas sociais de Centro de Atividades Ocupacionais (CAO), Lar 

Residencial (LAR) e Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) o número de 

utilizadores manteve-se idêntico ao ano anterior, com um total de 140 

clientes. Na Formação Profissional foram acompanhados 82 formandos o que 

perfizeram um total de 222 clientes apoiados diariamente nos 4 serviços. 

No Rendimento Social de Inserção, as 2 equipas mantiveram os 360 

processos em acompanhamento, com um total de 826 beneficiários. 

Ao longo do ano foram desenvolvidas várias atividades internas e externas 

que foram dadas a conhecer através do Boletim Informativo “Olhares” que no 

ano de 2017 teve duas edições. 

 

A Fundação também divulgou a sua atividade através do: 

 Site institucional: www.fundacaonunosilveira.pt 
 

 
 

 Facebook: www.facebook.com/fundacaonunosilveira 

 

http://www.fundacaonunosilveira.pt/
http://www.facebook.com/fundacaonunosilveira
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Atividades 

Desenvolvidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAO 

 

 

 

Centro de Atividades Ocupacionais 
 

Resposta Social Clientes 

Centro de Atividades Ocupacionais: CAO 1 40 

Centro de Atividades Ocupacionais: CAO 2 12 

Centro de Atividades Ocupacionais: CAO 3 30 

Total 82 

 
No Centro de Atividades Ocupacionais os clientes acederam, de acordo com 

as suas necessidades e expectativas, a uma diversidade de atividades 

estruturadas, abaixo identificadas: 

 

Atividades 
Socialmente 

Úteis 
Ações/tarefas 

Produtivo 

 

  Lavores/ 

Tecelagem 

 

 

 
 

 

Esmirna / Ponto cruz / Fada do lar / Pintura em tecido /Teares de pente liço / Teares 
de pregos / Teares de cartão / Teares circulares 

 

 

 

 

Produtivo 

 

Expressão 

Plástica 1 e 2 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Pintar / Colar / Recortar / Modelar / Envernizar / Lixar / Rasgar papel / pasta de papel 
/ Papietar 

 

 

Produtivo 

 

Reciclagem 

Criativa 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 

Customização de peças e materiais a fim de deixá-los novos  e únicos. 
Rasgar papel / fazer pasta de papel / Triturar papel /Amassar papel 
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Atividades 

Desenvolvidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividades 
Socialmente Úteis 

Ações/tarefas 

 

 

 

 

Produtivo 

 

Molas 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

 

Na máquina fazer o encaixe da mola nos palitos / Colocar 12 molas de 3 cores 
diferentes de forma sequencial num cartão / Fazer contagem / Ensacar as molas e 
fazer o encaixe dos palitos da mesma cor 

 

 

Produtivo 

 

 Modelagem 

 

 
 

 
 

 
 

 

Amassar diferentes tipos de massa/ modelar/realizar enfiamentos/ pintar 
 

 
Atividades  

Socialmente Úteis 
Ações/tarefas 

Produtivo 

 

Empresas: 

Parfois 

Cooprofar 

 

 

 

 
 

 

Retirar o artigo da embalagem / Colocar nova etiqueta / Colocar dentro da 

embalagem / Agrupar os artigos pela quantidade definida numa embalagem 

maior / Colocar dentro da caixa / Fazer contagens 

 

Ativid. estritamente 

ocupacionais 

 

Ações/tarefas 

 

 

 

Bem-estar 

 

 

 

 

 

 
 

 

Jogos / Estimulação sensorial / Estimulação cognitiva / Encaixes palitos da mola / 

Pintar / Colar / Rasgar papel / Recortar / Amassar pasta de papel / Pintura em tecido  

Fada do lar/ Teares de pregos/ Teares de cartão 
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Atividades 

Desenvolvidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividades de 

desenvolvimento 

pessoal e social 

 

Ações/tarefas 

 

 

 

 

 

 

Programa básico 

para favorecer a 

autonomia pessoal 

 

 

 

 

 

 

As regras nas organizações e na instituição 

O corpo humano 

Transporte e segurança rodoviária 

Localização de espaços e residências 

Alimentação saudável 

Objetos e substâncias perigosas 

Segurança pessoal, a família, os vizinhos, os amigos, os estranhos 

Calendário, estações ano, roupa adequada, estado do tempo, dia/ noite 

Meios de comunicação: o seu uso e custo 

Gostos e preferências nos tempos livres e férias 

Atividades da vida diária 

Gestão de Conflitos 

Treino leitura/escrita e cálculo 

 
Atividades  

lúdico-terapêuticas 
Ações/tarefas 

 

 

 

 

 

Recreação e lazer: 

 

 Música 

Contos e encantos 
Dança 
Passeios e 
atividades  
ao ar livre 
Atividades culturais 
Colónia balnear 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  

Dança Colónia balnear 

  

Dança  Música 

 

 

 

 

 

Terapêuticas: 

  

Psicomotricidade 
Massagem 
Snoezelen 
Terapia ocupacional 
Educação Física 
Boccia 
Natação adaptada 
 
 
 
 
 
 

  

Boccia Natação adaptada 

 
 

 

Psicomotricidade Snoezelen 
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Atividades 

Desenvolvidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No CAO – Centro de Atividades Ocupacionais durante o ano de 2017 manteve-se 

o desenvolvimento de Atividades Ocupacionais pelos clientes na Comunidade, 

designadas de Estruturas de Atendimento (Portaria n.º 432/2006):  

 

Empresa Local de Atividade Áreas de Atividade N.º 

Grande Mola No Centro  Montagem de Molas 36 

Barata e Ramilo 

(Parfois) 
Armazéns da empresa Re-etiquetagem de artigos 13 

Cooprofar Armazém da empresa 
Etiquetagem de dispositivos 

médicos 
7 

O Amanhã da 

Criança 

Na instituição 

 
Jardinagem 1 

 

 

Apoio Psicossocial 

 

Ações/tarefas 

Acompanhamento 

Psicossocial: 

 

Avaliação e intervenção psicológica; 

Acompanhamento social 

Apoio informativo e formativo 

 

 

Divulgação e fontes de financiamento das atividades de CAO 

Lojas DeBorla 

Ao longo do ano de 2017 manteve-se na loja DeBorla de Ermesinde a venda de 

trabalhos executados pelos clientes do Centro de Atividades Ocupacionais nas 

salas de Expressão Plástica.  

 
 
Iniciativa “Vender no Jumbo” 

Esta iniciativa teve carácter pontual e decorreu no âmbito da Semana pelo 

Combate à Pobreza e à Exclusão Social, de 17 a 24 de outubro no Centro 

Comercial Parque Nascente.   

 

  

Vender no Jumbo” Venda permanente na loja Deborla de Ermesinde 
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Atividades 

Desenvolvidas 

 

 

 

 

 

 

CAO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exposição e Venda de Natal  

Que decorreu nas instalações da Fundação de 3 a 10 de Dezembro. 

  

Exposição de Natal 2017 

 
Venda de Rifas 

Foram realizadas dois momentos de venda de rifas, o primeiro a sortear pela 

lotaria de S. João sendo o seu resultado dirigido para a realização da época 

balnear e o segundo a sortear pela Lotaria do Natal tendo em vista a aquisição de 

material lúdico e de desgaste para o CAO. 

 

 

Lar Residencial  

Resposta Social Clientes 

Lar Residencial: Lar 1 24 

Lar Residencial: Lar2 9 

Total 33 

 
 
Caracterização dos serviços e atividades 

Serviços Prestados Atividades desenvolvidas 

- Alojamento assistido; 

- Alimentação; 

- Limpeza e tratamento de vestuário. 

- Apoio nas atividades instrumentais da vida 

quotidiana; 

- Acompanhamento ao exterior; 

- Aquisição de bens e serviços; 

- Atividades/saídas socioculturais; 

- Cuidados pessoais e de imagem; 

- Cuidados de saúde e acompanhamento 

clínico. 

- Ocupação de tempos Livres 

 
São várias as atividades sociais e recreativas desenvolvidas com os utentes do 

Lar. Para além do festejo e comemoração de datas anuais de maior importância na 

nossa sociedade promove-se a realização de atividades que estimulem a 

autonomia e inclusão social, bem como a partilha de novas experiências.  

Em 2017 os utentes do Lar tiveram a oportunidade de disfrutar de uma semana de 

férias na herdade das Parchanas no Alentejo. 
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Atividades 

Desenvolvidas 

 

 

 

 

 

 

 

SAD 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Formação  

Profissional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Semana de férias Parchanas 

 
 
 
Serviço de Apoio Domiciliário 
               

Resposta Social Clientes 

Apoio Domiciliário 25 

 
 
Caracterização dos serviços e atividades  

Serviços Prestados Atividades desenvolvidas 

- Prestação de cuidados de higiene e 

conforto pessoal no domicílio; 

- Limpeza habitacional; 

- Confeção, distribuição e 

acompanhamento das refeições; 

- Tratamento de roupas. 

- Cuidados pessoais: higiene e 

  imagem; 

- Acompanhamento ao médico; 

- Planeamento e acompanhamento a 

  atividades socioculturais 

 

 

 

Formação Profissional 

 

A Formação Profissional que a Fundação realizou destinou-se a pessoas com 

alterações das funções mentais e/ou outras incapacidades que as impeçam de 

aceder a cursos regulares de educação e formação através de percursos 

individualizados de formação.  

Os diferentes percursos formativos tiveram como objetivo a promoção e a 

integração dos destinatários das ações na vida ativa e profissional. 
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Atividades 

Desenvolvidas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RSI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Plano de Formação em 2017 teve a seguinte execução: 

Formação Curso 
Nº 

Formandos 
Início Termo 

Inicial 
2900 h 

 
 

Ajudante de Jardinagem e 
Manutenção de 

Instalações 
10 18-02-2015 23-02-2017 

Ajudante de Lavandaria e 
Limpeza 

8 18-02-2015 09-01-2017 

Ajudante de 
Tecelão/Tecedeira 

8 18-02-2015 09-01-2017 

Inicial 
2900 h 

 
 

Ajudante de Jardinagem e 
Manutenção de 

Instalações 
12 06-10-2016 2018 

Ajudante de Lavandaria e 
Limpeza 

12 06-10-2016 2018 

Ajudante de 
Tecelão/Tecedeira 

12 06-10-2016 2018 

Contínua 
350 h 

Ajudante de Jardinagem 10 14-11-2016 11-04-2017 

Ajudante de Lavandaria 10 14-11-2016 19-04-2017 

 

 

 

 

Formandos, atividade em sala e visita à casa da música 

 

Rendimento Social de Inserção 

Em 2017 deu-se continuidade ao trabalho desenvolvido pelas 2 equipas do RSI 

que consistiu em ações de acompanhamento aos beneficiários do rendimento 

social de Inserção. 

Foram trabalhados 360 processos com um total de 826 beneficiários. Foram 

realizadas 1510 visitas domiciliárias e 2526 atendimentos.  

As ações de acompanhamento aos beneficiários do RSI, compreenderam: 

 Elaboração da Informação Social; 

 Elaboração do relatório social; 

 Negociação e elaboração do programa de inserção; 

 Acompanhamento e avaliação do programa de inserção; 

 Intervenção das Ajudantes de Ação Directa; 
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Transportes 

 

 

 

 

Foram também realizados os seguintes Projetos: 

 Grupo “Olhares”: Lavores – 24 sessões  

Ida ao teatro – Dia Internacional da Mulher – Março de 2017 

Visita/piquenique ao Parque da Cidade – Maio de 2017 

 Grupo “Conversas Soltas” – Homens com dependências – 24 sessões  

 Grupo “Á Descoberta do Eu” – Relaxamento e meditação – 12 sessões  

 Alimentação saudável – Dra. Rita Machado – 3 sessões (Maio 2017) 

 Saúde na Mulher – Enfermeira Inês Silva - 1 sessão (Julho 2017) 

 

  
     Sessão sobre Alimentação Saudável                Grupo de Lavores 

 

Serviço de Transportes 

O serviço de transportes assegurou o transporte diário, com acompanhamento 

personalizado de 68 clientes sendo que a 32 utentes foi assegurado o transporte 

de casa para o CAO da Fundação e a 36 alunos de casa para os Agrupamentos de 

Escolas de Gondomar, de S. Pedro da Cova, de Valbom e de Santa Bárbara e 

para as Escolas Secundárias de S. Pedro da Cova e de Gondomar. 

5 

Recursos 

Humanos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Configuração  

O número de colaboradores no ano 2017 teve a seguinte configuração: 
 

Técnicos Superiores 13 

Formadores externos 10 

Monitoras 7 

Auxiliares de Estab. Apoio 
a Crianças e Jovens com 
Deficiência 

19 

Ajudante de Ação Directa 
(Lar) 

15 

Ajudante de Ação Directa  
(SAD +RSI) 

9 

Administrativos 3 

Motoristas 4 

Cozinheiras e Ajudantes 
de Cozinha 

5 

Auxiliares de Serviços 
Gerais e Lavandaria 

7 

Jardineiro 1 

Contabilista 1 



 
 

 Relatório de Atividades e Contas 2017 
16/22 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 

Recursos 

Humanos 

 
 

… ao abrigo do Contrato Emprego Inserção (medida do IEFP)  
 

Auxiliares (CAO/SAD) 8 

Motorista 1 

Ajudante de 

Tecelão/tecedeira 
1 

 

 

Estágios Escolares e Académicos 

Á semelhança de anos anteriores a Fundação colaborou com 

estabelecimentos de ensino secundário e superior na formação de alunos 

através da sua integração em estágios, nos diferentes serviços da Fundação: 

 

Serviço Ano/Curso Escola 
N.º 

aluno
s 

CAO 
2.º ano da Licenciatura em 
Terapia Ocupacional 

Escola Superior de Tecnologia e 
saúde do Porto 

2 

CAO 
3.º ano da Licenciatura  em 
Educação Social 

Escola Superior de Educação do 
Porto 

2 

RSI 
3.º ano da Licenciatura  em 
Educação Social 

Escola Superior de Educação do 
Porto 

2 

CAO 
10.º ano Curso Técnico de 
Auxiliar de Saúde 

Escola Secundária de S. Pedro 
da Cova 

2 

CAO/LA
R 

12.º ano Curso Técnico de 
Auxiliar de Saúde 

Escola Secundária de Rio Tinto 
2 

 

 

Voluntariado 

Para além dos órgãos sociais que desenvolvem a sua ação em regime de 

voluntariado a Fundação contou, também, com o apoio de 4 voluntários que 

colaboram em atividades diretas com os utentes. 

 
Formação profissional 

Em 2017 frequentaram formação profissional 11 colaboradores, nas seguintes 

ações: 

 

 
 

Designação N.º 
formandos 

Carga 
horária 

Sistema de HACCP - Hazard Analysis and Critical 
Control Point (Análise de Perigos e Controlo de 
Pontos Críticos) 

2 25h 

Prevenção e combate a Incêndios 
9 

25h 
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6 

Candidaturas/ 

Projetos 

 

 

Formação Profissional 

 

Em 2017 foi apresentada uma candidatura ao PO ISE, 3.01 - Qualificação de 

pessoas com deficiência e ou incapacidade para o período de 2018-2020.  

No plano de formação apresentado foram previstas 15 cursos para o período 

em referência.  

 

 

Projeto de instalação de um CAO   

 

No âmbito do Contrato de Comodato celebrado entre a Fundação Nuno 

Silveira e a Câmara Municipal de Gondomar a 06/04/2017, para a antiga 

escola de Santegãos, a Fundação apresentou um projeto de arquitetura, para 

remodelação da escola, na Segurança Social. Este projeto teve parecer 

técnico “Favorável” em dezembro de 2017. 

Esta nova resposta social, com capacidade de 30 utentes, destina-se a 

jovens e adultos com significativas limitações da atividade e restrições na 

participação, decorrentes de alterações nas estruturas e funções (pessoas 

com deficiências graves), cuja integração socioprofissional no mercado 

regular de emprego ou em centro de emprego protegido se encontra 

condicionada, mas que evidenciam potencial para uma integração social 

ativa. 

Este projeto teve por base um diagnóstico de necessidades e é o resultado 

do trabalho desenvolvido no equipamento atualmente existente. Assim, e de 

acordo com dados existentes, encontram-se em lista de espera 176 pessoas, 

só no concelho de Gondomar. 
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Projeto de Santegãos 

 

3D View Exterior atual 

 

 

 

 

 

 

3D View Exterior pós intervenção 

 

 

 

Planta 3D 

 

3D View Interior 
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7 

Análise da 

Situação 

Económica e 

Financeira 

 

Rendimentos 

A FNS foi constituída em 2015 por deliberação da Assembleia Geral da 

Associação de Apoio ao Deficiente - Nuno Silveira - ANS, tendo sido 

reconhecida pelo despacho n.º 9223/2016 de 21 de Junho, do Gabinete da 

Ministra da Presidência e da Modernização Administrativa, tem a sua sede na 

Rua Professor Moreira, Portelinha, Fânzeres Gondomar, com o NIF 514 077 

646. 

A FNS iniciou a sua actividade no final do ano de 2016.  

 

Para o exercício findo a 31/12/2017 o resultado líquido do exercício da FNS 

apresenta o valor de € 240.126,28 positivo, gerado fundamentalmente pelos 

subsídios à exploração. 

 

Em termos de estrutura de rendimentos e gastos a decomposição é a 

seguinte: 

RENDIMENTOS 2017 

Vendas e serviços prestados 359.798,94 

Subsídios, doações e legados à exploração 1.529.545,18 

Outros rendimentos e ganhos 81.355,97 

Juros e rendimentos similares obtidos 41.702,33 

Total  2.012.402,42 

 

Do total de € 2.012.402,42 dos rendimentos obtidos no ano de 2017 cerca de 

76% é representado pelas comparticipações e subsídios à exploração, 

nomeadamente transferências da Administração Pública, reflexo 

essencialmente dos acordos com a Segurança Social.  

 

Gastos                            

GASTOS 2017 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias 

consumidas 
-108.776,06 

Fornecimentos e serviços externos -354.111,57 

Gastos com o pessoal -1.249.869,05 

Provisões (aumentos/reduções) 0,00 

Outros gastos e perdas -7.280,28 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -52.237,41 

Juros e gastos similares suportados -1,77 

Total  -1.772.276,14 
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Dos gastos ocorridos no ano de 2017 que totalizam € 1.772.276,14 o custo 

com o pessoal é o que tem maior expressão, representado cerca de 70% do 

volume total das despesas, o que evidencia a importância dos recursos 

humanos para o cumprimento dos objetivos e planos idealizados. 

 

Os fornecimentos e serviços externos referem-se no essencial à exploração 

normal da actividade da FNS de destacar as despesas com combustíveis e 

conservação e reparação. 

Os CMVMC representam os custos com os géneros alimentares necessários 

para o bom funcionamento da cantina. 

 

Investimentos 

Os investimentos efectuados pela FNS, procuram fundamentalmente de uma 

forma directa, ir ao encontro das necessidades dos utentes de forma a poder 

assegurar uma melhor qualidade de vida.  

No ano de 2017, o investimento realizado situou-se nos € 75.521,80 com a 

seguinte aplicação:  

 

TIPO DE INVESTIMENTO  2017 

Terrenos e recursos naturais 0,00 

Edifícios e outras construções 4.877,38 

Equipamento básico 21.073,83 

Equipamento de transporte 46.495,59 

Equipamento biológico 0,00 

Equipamento administrativo 0,00 

Outros Ativos fixos tangíveis 0,00 

Ativos fixos tangíveis em Curso 3.075,00 

Total  75.521,80 

 

Aplicação de Resultados  

O Conselho de Administração delibera que o resultado líquido do exercício de 

2017 seja aplicado em resultados transitados.  
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8. Parecer do Fiscal Único 
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